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CONGRESSO
ABRE O VOTO

NOSSA OPINIÃO
Renan quer restringir o voto

aberto à perda de mandato, não
com regra para todos os casos. A
votação será na próxima semana

P ara aprovar voto aberto dos par-
lamentares, a Câmara precisou
chegar ao extremo, emblemati-
zado pelo Caso Natan Donadon,
“o maior dano da sua história”,
conforme avalia o presidente da

Casa, Henrique Alves. Mas o voto secreto só se-
rá extinto no Congresso quando o Senado tam-
bém aprová-lo. Por certo, isso ocorrerá. Mas as
duasCasasdivergemsobreaextensãodatrans-
parência,ouseja,seovotoabertoocorreráape-
nas em processos de cassação de mandato ou
será regra para todas as decisões.

SeisdiasapóslivrardecassaçãoodeputadoNa-
tan Donadon, a Câmara reagiu à vergonha que
impôs a si mesma e ao país. Aprovou por una-
nimidade dos 452 votantes a PEC (Proposta de
EmendaàConstituição)349,deautoriadoex-de-
putado Luiz Antônio Fleury, que extingue o voto
secreto. O texto encontrava-se encalhado desde
2006 esperando apreciação em segundo turno.
Também está na Câmara outra PEC sobre o mes-
mo assunto, encaminhada pelo Senado, mas a
Casapreferiuvotara349.Issocrioudivergência.

“Seria mais racional que a Câmara tivesse
apreciado em primeiro lugar a proposta que o
Senado aprovou há quase um ano e que torna
aberto o voto para julgamento de senadores e
deputados como um primeiro passo. Na se-
quência, abriríamos todos os votos”, queixa-se
o presidente do Senado, Renan Calheiros.

JáaPECaprovadapelosdeputadosestabelece
votoabertoemtodasasdeliberaçõesdaCâmara
edoSenado,eestendeefeitosparaAssembleias
Legislativas e Câmaras Municipais. É bem ao
gosto da população. O objetivo da votação se-
cretaépreservaraindependênciadoparlamen-
tar para eventualmente decidir contra a von-
tade do Executivo, sem risco de retaliação. Po-
rém essa defesa tem sido muito mal usada.

O Senado deve votar e, por certo, aprovar na
próxima semana a PEC 349. Mas Renan preten-
de promulgar apenas parcialmente o texto, ou
seja, voto aberto só para cassação de mandato.
Quer manter secreto o voto para indicação de
autoridades. Faz supor barganha de interesses.

EU DIGO QUE...

“É inaceitável
que os EUA, de
maneira ilegal e
ilegítima,
espionem
ligações
telefônicas,
mensagens de
celular e de
correio eletrônico
de um chefe de
Estado
democraticamente
eleito”
—
José Serra
Ex-governador de São
Paulo, usando sua
página no Facebook
para prestar sua
solidariedade à
presidente Dilma
Rousseff, sua rival na
última eleição
presidencial

“Todo jogador
sonha. Mas eu
preciso estar
muito bem
preparado.
Preciso perder
peso e está
sendo difícil,
muito difícil”
—
Walter
Atacante do Goiás,
famoso pelos gols e
pelo excesso de peso,
comentando sobre o
sonho de jogar na
Seleção Brasileira

Virada à
chinesa

Evandro Milet
É superintendente regional da Organização Nacional da Indústria do Petróleo (Onip)

Os US$ 400 bilhões a serem investidos até
2020 na cadeia de petróleo e gás é a grande
oportunidade de uma indústria “made by Brasil”

O economista David Kupfer, em artigo no
jornal “Valor Econômico”, fez referência às
mudanças introduzidas no 12º Plano Quin-
quenal (2011-2015) ora em vigor na China,
onde a ênfase muda do “made in China”
para “made by China”. Isto quer dizer
capacidade de projeto, engenharia, tec-
nologia e marcas nacionais. As discussões
hoje sobre desindustrialização e políticas
industriais têm enfatizado a necessidade de
participação da indústria brasileira nas
cadeias globais de produção para estimular
a competitividade e a produtividade.

A participação em cadeias globais pode se
dar de dois modos: dominando o projeto e
comandando a cadeia como uma Embraer,
por exemplo, ou participando como for-
necedor. Claro que, no primeiro caso, há
um domínio do processo e uma liberdade
para escolher fornecedores e administrar
margens e novos lançamentos.

Vários economistas, porém, embora
sempre manifestem orgulho pela Em-
braer nunca recomendam tentar repetir
o modelo como se isso fosse impossível
ou contra a teoria vigente. Por que
temos tantas fábricas de automóveis no
Brasil e nenhuma marca nacional como
o Japão, Coreia e China? Por que tam-
bém na área de eletrônica não con-

seguimos ter marcas nacionais?
A grande oportunidade dos investi-

mentos em petróleo e gás nos próximos
anos nos trazem a realidade de que não
temos engenharia capaz de projetar
FPSOs, sondas de perfuração, barcos de
apoio e demais equipamentos neces-
sários. Alguns dizem que basta fabricar
no Brasil e empregar brasileiros.

Mas existe uma diferença fundamen-
tal, constantemente negligenciada na
análise e mesmo até recentemente des-
considerada pelo BNDES: quem domina
o projeto de engenharia especifica as
normas e os sistemas a serem utilizados
e com isso amarra toda a cadeia de
fornecimento. Os US$ 400 bilhões a
serem investidos até 2020 na cadeia de
petróleo e gás é a grande oportunidade
de uma indústria “made by Brasil”.

É muito pouco para o Brasil, com seu
parque industrial diversificado, tomar
como referência de desenvolvimento
países pequenos como Chile ou Peru,
que só podem participar das cadeias
como fornecedores. Podemos e devemos
desenvolver a engenharia nacional. No
mundo globalizado quem não é con-
solidador é consolidado e, como diz
Kupfer, é ilusório e até mesmo ingênuo
imaginar que essas grandes operações
de consolidação empresarial possam se
dar totalmente à revelia do interesse
nacional. Significaria imaginar uma eco-
nomia política sem nações e sem na-
cionalismo, da qual o mundo não só se
mantém muito distante como claramen-
te nem sequer está se aproximando.

HÁ 50 ANOS
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Assembleia
aprova o
salário-esposa e
aprova abono

A Assembleia Legislativa
aprovou na tarde de
ontem projeto de lei
oriundo de mensagem
governamental
instituindo abono de 10
mil cruzeiros para os
servidores públicos
estaduais. A matéria,
que chegara à Casa
eivada de erros e
omissões, graças à
bancada do PSD, sofreu
várias emendas que vão
beneficiar as docentes de
emergência leigas e
normalistas e criará o
salário-esposa.
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